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directamente da Sulssa, ~<

franco de porte a domicilio!

Pefam hoje mesmo a nossa collefão contendo

70 figurinos novos com amostras bordadas, representando
de modo muito exacto a execufão maravilhosa dos nossos

bordados afamados, assim como os nossos catalogos de bor-

dados para roupa branca, collares e lenfos d'assoar com verda-

deiro bordado suisso.

Esta collefâo é enviada franca conlra a remessa d'um

sello de 5 centavos.

A escolha comprehende blusas e vcstidos para senhoras,
meninas e crianfas em Gambraiø, Veo, CrÊfie, O.gandie, Linho, etc. e bordado sobre sedas novidades desde frs. 3.9Û

Os nossos bordados, como não são edrtados, p«iem ser confeccionados facilmente sobre todos os padrãoes.

Ao mesmo tempo offcrecemos a nossa collefão das ultimas novidades

cm sedas para ve&tidos e blusas : Tafeta, Crêpe, Charmeuse, Gabardine,

Eoliens-o, Fãlia, Cotele, Veo, etc, cambraia, suissa 120 cm de largura desde

frs.' 2.50.» metro. Grandissima escolha sobretudo em preto, meio luto, assim

como- cm branco e côr. Esta collefão é igualmente enviada franca contra

a remessa d'um sello postal de 5 centavos.

5c/ĩú)e£jer&Ca Xucerrte, 82

(Suissa).

Qasa Suissa — Jtfercadorias ^uissas.
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Lîvraria e Papelaria
CRUZ & C0MP.A (Editores)

121, Ríia Nova de Sousa, 1S3-BRAGA
Teĩephcne d.° 29 Te.egrammas:—CRUZ LIVRARI*—S'RACA

Casa fundada em I8S8

Editora de muitos livros approvados e adoptados em todo

o paiz, para o cnsino p-imario, normal, secundavio e superior e dc
muítos volnmes religiosos, îitterarios, etc. etc.
Remette-se o catalogo a quem o requisitar.

ĩ '©úf.

y^UUHH nMSí
SEDE NU PORTO:

46—Rua do Loure ro—48

'iom represeutacio em loío o p.iz
E.M BRAGA:

Manuel da C-nceigã^ 'Rocha § C."

Paramentaria, Sirgaria e

Artigos militares
DE-

110 l)E CASTRO å VILLELÂ
99, Rus do Souto, IOI

MISSAES
liliAI.A

BREVIARIOS



-<evisra litterana semanal de informagão graphica
^- ODC-

Propriefario. Joaquim A. Pereira Yillela. Director, Dr. F. de Souza Gomes Velloso

BCITOR E ADMINISTRADOB

Clemente de Campos *
. Pelxoto.

kfcTACCAO, ADMINISTRAQÂO E TYPOQRAPHIA

,
. d8 Abnl íe 1917 > *?. P. dos Martyres da Republica, 91 \\ NuiîierO 197—AnnO IV

Nso se restitoem os orlelnaes ||

éc
^£>

\ĸ'

I

m A ^RAQft ~H

//

fi s:.cros:":nt'i Bascicc. Primaci^.l. onde sr es

tão celebrc.ndo, conu e usu todos os annos,

e com grande bri'hantismo, as solemnio

des da Semana Santa.
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O Minislro da Cuerra voando

S> aerop/ano pilolado pelo tenenle Sacadura
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O i_/e_í.i.s/ . <r/r_> lcn?nle Sacadur

l'enda da fiôr— ICm oíticia/ compran io urra r,u

Ensiiãs U Tapeîes ile
\'o Museu do Carmo. em Lisboa, está

actualmente uma das exposicôes mais interes-

santes. que ultimamente lemos visitado.

Preciosos exemplares de Tapeles de Ar-

rayollos .-e admiram. dispostos com elegancia,

0 mais rico tapele da cxposicão. Perlence

ao snr. José Relcas

f.m quatro salas da Associagao dos Archeo-

logos.
E a primcira cxpcsicão no genero, que se

reali/.a em Porlugal.
Foi uma feliz ideia. a suz realizaqão, pois

fci dado aos amadores da boa Arte Portugue-
za poderem apreciar. um tão grande numero

de exemplares da notavel industria caseira, que

attingiu tamanha grandeza, nos seculos XVI e
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W'il. e que ímpcrdoavelmenle dcca-

liiu.

Como é cncanlador obscrvar os

precio.:os cxemplarcs, onde se scnte

vibrar a alma cla mulher porlugueza,
com loda a :ui ingenuidacle c candu

ra, clicia cle gr<^a e lalcnlo.

Que ce'.icadas mãos bordariam

aqucllas joir.s? mãos de frciias e fidal-

gd~; lalvcz mãos dc fadcis, c porque

não. um anjo do Ccu?

C'im que commocão \imos cssrs

trabelbo*. quc íú nos fallam cle lcrnu-

ras. dc l-cllczes da paz e soccgo do

tai'. Icio p.uco rcspeitado. n'cs'.a ■gran-

dc ccinulão, cm que actuedmenle se

ígl-i quiM o mundo intciro!

O grande artis-

ta J sé Oueirôs,

organi.'ador d c s I a

expnsicûo. clt \ C 'Cn-

lir sc fcliz. pc!o flCI'rl-

do c succs^-o quc el-

la causnu c ccrla-

mente. loclas as íc-

nhoras que a lccm

visilac'o c que hm

s ido em granrlcn un e

ro, Ihe cn\ if-.i ĩ.o sor-

riscs dc ." gradcri
mcnlo como o sa-

bem f-zer as senho-

ras porluguezas. a

\ i:m rccii-ito d um .s.i/jn

O pas'or a.'t mle/ar.o zãgalrlc, icnr. o scu rt banho, cue se cnccnlia á cnlia'l.i ca < \po-

S'ccc, e que para alii veio do Alcmtcjo pa~~a n.e/.ior i.nprimii o veiJa Jeiro

rcracrr /oct/. l'e-/e o falo rus'.ico do pas'or e tem no bra;o u:n larro dc corlicã

fodos aquellcs que fallam a

Lnguacjcin c\o Bfllo!

Sentimos, quc a fdlla

de cspac'x não nos pcr-

inillo l.-izcr m.iis minuciosa

icfcrcncici <•. c>\ 1 intcres-

saiilissim.-i cxposicâo e ao

p-. queno paslor alemlej^no,

z.igalete. quc com o seu

rebanho cstá á cntrada da

i xposicão e que um nota-

ve-l cscriptor, dissc tcr a

mipressâo. de que. aquella
figminha dc lanta inoenui-

ddde. 'dcsccru cic um au-

lo dc Gil Viccnlc, ou cie

um prcscpio de Mâchâdo

de Castro* lão encantado-

ra. (ão locnl cl!a c. que

no3 scnlimos cm uma char-

n :c<. alcm.cj ina.

Lisb. jci—Mirqo.

VI IATO S.LVA.
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CHRONICA DA SEMANA

Um domingo...

Jassim jias^uu mais uma Sanla Semana da guerra, ci>m uma tristeza que

chegou <: pcnelrar escassa a vida moral dos burgos populosos, e que de-

|\eria l.r chamado ás aldeias uma forte, longa e dolorida saudade.

Curioso c porcm, que toda a vibracão alegre e clara das Alleluias

apenas a posso recordar agora
' Não a ha nas cidades. Não a sinto na lúcida côr das

manhãs diáphanas, no ar la\ado c puro, nas proprias faces que por mim passam com

apparcncia mais ou menos prazenic.ra . . . So rccordando um tempo recuado de quinze
ou dezaseis annos. me é licito rcbizer o lindo quadro da manhã d Alleluia portugueza e

filal-o d aqui. abstrahindo de todo o falso brilho dos domingos urbanos, cuja relativa paz
é tão íômenle o somno passageiro d'um trabalhador cansado. Fôra d'aqui. o domingo
e para os bailados gracis das camponczas, par.: a egrejd cheia de suavidade christã e

de fragrancias. para as alegrias dos olhos e das almas, sinceras e communicahvas, como

a viridencia que acord i ni paisrigem primaveril aos dardejos d'uma luz que resurgiu
das brumas.

O domingo d.-i ci.Lrdc c uma coisa ficticia, convencionalmenle chamada domingo.
Pela manhã. ainda a ammacão das ruis e mercados fornece em vcsles escovadas, gra-
vatas e bolas novas. molnos de dislraccão, de um tanto interesse. A\as vejam-se pas

s
=

r essas horas. desde o meio dia ás 5 Ou ás 6, hora^ de silencio nas ruas quase de-

^ertas. com seus predios herméticamente cerrados, coin suas taboleías frias de abando-

rio. e c mprehende sc b?m que toda ou quase toda a gente dorme fatigada. com os ner-

vos ldssos e a^ palpebras pesadas, omo se houvera feito no transcurso das noites dos

oilo dias findos. urrn vid . de cslurdin e de bo'nemia, entre cafés. casas de jogo e o mais

que ha .
. .

O burgucz clurir.i'. cslã estafado. E' justo. Hoje é domingo. D aqui do alto da ci-

dade. olhando-a um pouco demoradamente. apurado o ouvido. eu ouco-lhe o resonar

cm variacôes d cscelas. O burguez dorme.

.Was cis que ahi pel.is 6. 7 da larde comeca a atormenta^ão das campainhas dos

cinemas; dd lcrra para o mar a luz se escôa n um esmaecer pobremente purpurisado e

ma's rapido, como cm lodos os poenles ciladinos; rompem as buzincs dos âutos, jor-

rando clarôcs, em laryas curvas de vertigcm; renova-se o som do rodar das carruagens;

são mais irnlanlcs (js prcgũcs agudos— e o burguez accorda, manda veslir a laur.lia e

marcha. obcdien'e ao vici'iso circulo dos seus habitos, para as bilheleiras dos cinenws

e thcatros. pasmar os <ĸlhos em filas de ~bQ séries e 50 moríes ou Liscur pilhérias sono-

ramente gargalhedas anle qualqucr scena de revisla, e trazer para casa um namôro e

meia cluzia cl csecs boalos imbccis quc por ahi fazem o seu giro venenoso, viclimando a

paz dos larcs ciuc lccm olguem a caminho da Africa ou da Franca . . .

O leilor dirá sc nc-mo com os lcmplos abertos e concorridissimos c>moagora
— é

possivcl \iver um domingo de Paschoa n eslas terras, e pode 'maginar com que sinceri-

dade <> n cu amigo dr. X .. . ,
com loda a sua nervosidade vibratilissima de artisla em

pcrmcnenle lucla ci.m a \ont>.de dc luctar e de vencer, grita n um dia d estes, furioso

que
"

|ucr dcsalar. islalar as algcmas e fugir para o Douro a sete pés^.

E accresccnla muilo gravemcnle :

—

Porque v. sabe : islo dc rcsurreicão em Portugal é uma léria I

Eis o que o lcitor f;ce sabcndo d'esta chronica . . .

F. V.
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PfllESIRflS DEARTE (t\r]\SZh
XII.—Technica de pintura,(Mininturas)

EI.XANDO de parte oulros gencros de pinlura como a de causlico rm que a cêra e o fogo eram

os elementos principaes. e o lundo: marfim ou madeira), a esgrafiada, usada nas fachadas dos pa-

lacios. e do pennejado imitando tra^os de penna, as aguadas que eram, no dizer dos romanos. pin-

luras monochromalica<. elc. tratoremos sô brevemenfe das illuminuras ou pinturo de illuminaQão,

lão frequente nos livros lilurgicos chrislãos. Os missaes e breviarios anfigos, os codices da Sagra-
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Um~ pjjina >h P.nllerio C Dj'jlin co n illuminuras

lllummura da de^accncia. d um codicc da Biblioiheca

imperial de Vicnna de Auslria

da Escriplura e dos Sanlo; Podres. as copias dos íiuclores cUssicos

;_;rcgos e lalinos que a pacierle laboriosidade dos monges medicwcs

salvou do calaclvsmo da barbarie. apresenlám lodos ou quf.si lodĸs

illuminuras ou minialuras de qrande imporlancia par^ o esluclo do

arle chr;s!5.

A ininiaiura é uma rspecie de aguarella : as côres usadrs são

analogas ás d cslas. mas o funJo é de pergaminho ou tii*rrim, e <>s

proporc;ôes são minusculas, pois fe limitava ás inciaes dos capilu-
los, ou Irontispicio do livro.

A primcira operacco. úz Cirossi Gondi, seguindo a Lccov cle

Warche, consislia, para os arlisl."s medievaes, em Irfircrcom a penra

molhada em tinla prêla ou bislre e algurras vczes vermelha, cs con-

lornos do desenho. Da mesma penna scrvia-se o erlisla pam cohrir

os fundos ou complelar p.lguns pormcnores. Enchia depois o iilirnn

d'eslcs desenhos com tin.as eguaes. sobre os quaes voltava cm sc-

guida para desenhar as sonibras e dar os lons escuros. Os orlislns

bizanlinos comegavam ao ii vez por eslender unia I >>la de côr n ulr.i

ou esverdeada, traqava n sobre clla o desenho, e pju o operfeico.ir,
limitavam-se a lornar n elle claros os relevos e carrecíidas as s^m-

bras.. C fr. __.es manuscrils el la minialure pr_>_;. 303 .

Ao arlista que trabalhava nas miniaturas dava-se o nome d? A!

il/uminalor ou pag'nah r. distipguiei-se do copista ou caligrdplrĸ, c

niatura do missal dc Estcvani dc Va^concellos

A. i'enii dc S.icncias, Lisbirj
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parece até que se reputava superior a esle. Lecoy de la Mancha, quer ver nos autorelratos dos miniaturistas um

ar de bem estar. independencia, superioridade, etc.
Os copistas deixavam em branco as paginas que deviam ser illuminadas e os logares onde deviam ficar

as iniciaes ornadas. Álgumas vezes escreviam ao lado indic.i<;ôes do genero de pinlura com que deveriam ser

preenchidos: •fiic pingatur papa genulfexus' , "fiic ponalur mulier in habiiu viduali' . Aqui pinfe-se um papa,
de joelhos; aqui ponha-se uma mulher veslida de v.uva.

Chamo-se a esfa arfe illuminura, de il/uminar ou illustrar o livro. O oulro synonimo miniatura vem de
minium izarcão.), côr mais geralmente empregada nos exordios da technica.

No seculo XV em Porfugal este ramo das arfes alcan<;ou o seu esplenclor. Ainda hoje se conservam os

livros de Horas de El-Rey D. Duarte e da Rainha D. Leonor, verdadeiras joias miniafuraes. A' polychromia
junfaram-se os doirados; a perleifão dos pormenores nos quadros complexos que se inlroduziram, faz das mi-

niaturas um auxiliar precioso da hisloria.

O mais antigo exemplar de miniafuras christãs que se conserva ínão o original, mas em fres copias fieis
d'esfe! é o Calendario Philocaliano. escripto no anno dc 354 por Furio Dionisio Philocalo, arlisfa que (raba-

Ihava ás ordens do grande papa portuguez S. Damaso I. E' seu contemporaneo o codice conhecido pelo nome

de Virgilio do Vaticano. A Biblia illuminada mais antiga é o Genesis Vindobonensis (de Vienna. As mais an-

ligas miniafuras byzanti.ias d'este genero são as dos Codices das obras de S. Gregorio Nazianzeno.

r-GNVS.

"VicLa. intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO

Retalhos

jRANCAWEXTE, esfe mar<;o de neve e de chuva que Deus louvado — expirou ha dias com venda-

vaes e nevôes. foi fafal para a polilica europea. A primavera surge esle anno fafidica, sangrenfa.
'como um presenlimenfo cruel e a primeira andorinha, que honfem se hospedou no meu beiral, fraz

I as azas (infas de sangue. A ironia da vida fez do eferno sorriso da nafureza, um esgar de sarcas-

'mo, e o sol primaveril, rasgando as ullimas nuvens do inverno moribundo, scinlilla como uma chaga,
alastra como uma mancha de sangucĸ E' que o mundo revolve-se, ambicioso e desvairado, n 'um oceano macabro

de carnificina. A Russia está fruindo já o quinhão amargo do seu desvario e esse pobre imperador, esse fatidico

desvenfurado Romanoff. que obsfinadamcnle fechou os ouvidos á voz d'amea<;a, exerce jé a mais ferrivel e

amarga das realezas —

a realeza da desgra<;a. Pobre desventurado imperador, expiando as culpas d'uma ra<;a.

penitenciando os desvarios d uma polilica ccga d'inferesses e d'ambi<;ôes. Trahido. abandonado d'aquelles que

mais serviu, (eve na hora do perigo um sô brac;o que o defendera —

o seu bra<;o, que o deslino fadou para a

maior das amarguras: (alhar a senfenga propria. Horas anles, feve revcrencias submissas d escravos mas no

insfanfe do perigo, sô viu inimigos. sô enconlrou lraic,5es. A onda vermelha da revolugão afogou todas as dedi-

ca<_"ôes, varreu todas a. amisades. O povo conquistou um direifo, mas o povo
—

crean<_:a elerna ! — foi Iubiidiado

fambem. Como ao pobre e esquecido Czar adularam-o, reverenciaram-o humildes como escravos, mas no mo-

mento em que não mais foi precisa a onJa, a marezia fragica do triumpho deu Ihe o primciro ponfapc. Desva-

necidos do poder esqueceram os compromissos da lucfa e hoje, dias passados sobrc a revolu<;ão o povo já não

governa porque o povo foi durameenfe absorvido pelas seilas apaixonadas que lan^aram o paiz na desordem e

na anarchia. A Lîberdade foi mais uma vez uma faboleta e o despolismo d um homem converleu-se n'um des-

pofismo mais feroz, mais singuinario, mais desordenado r'o despolismo dos homens.

N'icolau II eslá já duramcnfe vingado : o povo queria comer e afinal, foi convdo I

Nem mesmo a revolucão calmou o iberismo precoce dos nossos esfadisfas. De repenfe. no Terreiro clo

Paco, surgiu um (resloucado amorio pelo paiz visinho e d'ah' uma longa canfala de projeclos, de missôes. de

cambios e infercambios possiveis. visiías e fesfanqas, Iralados e conven<;ôes, mas ludo com uma pressa uma

azefama positivamenle de namorado insalisfeifo.

Alguns jornaes reflecfem esfa correnle e com a inconsciencia propria da quadro sinisfra que vivemos e,

com que sempre se abordam as quísfô.s de giv.viJaJe, fallam já solemnts e lalaes. de trafados a fazer, para

que se firmem as vanfagens fuluras d'um zohverein iberico.

Evidenlemenfe a nossa polifica infernacional deve orienlar-se no sentido de inlensificar as nossas relaqôes

com a nagão vi'inha, á qual nos ligam fundas afinidades de raga e de lingua que convem aproveilar. Tenho

mesmo por essa Hespanha hospitaleirn e generosa, o carinho nascido em quafro annos de frafo com alguns
dos seus homens illusfrcs. de convivio com as suas paysagens admiraveis, de relacôes profunJas com a sua vida

e com o seu labutar possanle de nacionalidade ausfera, que quer viver. mas nem por isso vou na onda dos pre

gadores do zolweranismo, que me repugna e que me não salisfaz. Para cerla genle na borda do democralico

abysmo fuJo pode servir que não servira para nôs, que ha cinco annos de cruel adversidade, sô pensamos e

affenJemos no bem d'esfa pafria infeliz . . .

O zolwerein allemão foi por assim dizer a base da confederac;ão germanica. Fez-se pnmeiro a união

aduaneira e ligados os esfados economicamenfe, a Prussia mordida d'ambi<;ão. pouco se <an<;ou para exfender as

garras dominadoras. D.-pois da unidade economica a unidade polilica. Mas por ahi continua na deleza do prin-

cipio. Cerfos pafriofas que assim fão desvairadamente curam dos inferesses nacionaes csfão-me dando mais do

que nunca a pifforesca impressão de que não sabem o que dizem ou s .Se.m demasiiJo o que querem.

E . . . afé oulra vez.
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A "capa,, de S. Martinho

Palladio dos exercitos da Pranca

erudilo escnplcr calhohco francez Boneboeuf ecaba de publicar sobre esle assumpfo um curioso

arligo na Scmana Religiosa de Tours. D'elle deslacamos o seguinle frecho:

• \ capa que se fornou tão celebre e que teve um pepel tão glorioso era uma rcliquia de

<S. Warlmho e segundo a opinião d'oulros e a mais justificeda, era o manlo que Ihe pertenceu. Não

parece com effeito. que se deva dar alguma imporlancia á hypothese admitlida por alguns escripfores que era

um véu de que o tumulo do santo do sanlo eslava coberto.

Tem o defeifo de supprimir foJa t, correlacão entre o nome e obje_to e de se tornar rendosa tsfa reli-

quie. Esta versão é inverosimil.

A capa era segundo o senii Jo proprio da nossa expressão. o manlo de S. Marlinho. Mas de que se Irala ?

Er.i a metadc da chlamide que o toldado colechumeno, dividiu com um pobre ás portas de Amiens?

Muilos hisioriadores inclir.am-se a crêr e o s-u senfimenlo é fanlo mais respeifavel, quanlo meis que csse

laclo concordj perfeilameníe não sô com o facto da venera<;ão excepcional que se liga á capa, mas ainda o que

se verá mais odeánfe. com o carôcfcr authenlico dos documentos relafivos a uma rehquia que a calhedral d Au-

xérre possuia no seculo A'il. e de que a hsforia nis falla. Enlrelanfo exphca-se difficilmenle. é preciso confessar,

como e-'.a mel.ide do manlo do solJalo de Amiens, se conservou duranfe 5S pnnos e como por outro lado se

hgou fambem elfo aprê<;o á posse d'uma o tra v.sle de S. Martinho; a opinião mais auclorisada parece ser a

que se vê na capa um monlo quc cllc usava liabilualmenle nos ullimos lempos da suo wda, algum dos seus or-

namenfos epoc^paes qur os seus discipulos, sem duvida, recolherom piedosemenle. E' esla a inlerprefaqão que

melhor corresponde eos dedos da philosophia, da log ca e da hisloria.

A capa. r^liquia preciosa e muito venerada. vem parar ás mãoĩ d'um dos reis dĩ Fran;a, Clovis ou um

dos scus siĸcessorcs d>i primeira dvnjslia c elle lorn_.u-a bandeira dos seus exercilos.

\So q icro dizcr com isso que elln um esfanJorfe nacional nem mesmo um verdadeiro esfandarle,

islo c levado na pcn'a d'umo lanco.
Û elandarle de S. Marlinho-sem rela<;ão com a capa

- foi o bandeira senhoreal da Abbadia, que leva-

vam os condes de Anjou, m quahdade <le procu-adores. e defens _res hereJifarios do mosleiro, ou na sua nu-

sencia os senhnrc-s d= Prenilly, cujos sellos a rep-esenlavam como uma auriflamma com fres pés. Mas sô a par-

lir do seculo X é que levaram eshi bnn leii-a á bisilic-i an'es de msrchir pa-a o combate e não se lornou nunco

ics Itrxlos não o permiliem r-uppôr um cstandarle nacional.

Os re's de Fran; 1 collocaram a c ipa. assim como oulras reliquias cuja pos^c era uma sa'vaguarda, n uma

e-specii1 de cciiv i cm lorma de c_>rc|j porlalil, ecclesia porlaldis.
O reh> fino que a encer:-ava, sô ou com outros rc-liquias. cnlre as quaes o;cupava o prim iro lognr, re-

ctbeti i'or cl'ella o nome de c pell-i que se eslendcu cl-.-pois a r> oralorio onde ella se cchrivei c depois a lodos os

or.-.toi i.-s ou egieijinhas. E os padrcs qut estavom encarregados da guarda d'estes relica ios o nome de copcllãcs.
Em lempos de paz os juramenlos solemnes, que impunha a justi<;o soberana, foziam se sobre a insigne re-

Lquia. Sabemo lo por anfigos formularios <_• diplomas rcaes perfei^amenfe aulhenliros d_>s seculos VII e VIII,

N'essa epoca accideníada ondc muilas pessoas não senliam a gravidade do pcrjuiio era prcciso recorĸr a

um modus /urandi que fôsse capez de inlimidar os au laciosos, e não sô se obrigava a prestar juraminto sobre a

capa, mas tambem sobre o tumulo e o corpo de S. Mnrlinho. Quando os reis da Fran<;a, 1 .a c 2.'1 dynaslia, es

favem cm guerra, tomavam a caixa, confendo a preciosa capa que consideravam o symbolo e penhor da prolec-

;ão do aposfolo nacionel para com a Franga.
A capa linha essim o privilegio de levar á bnlalha os exercilos gaulezes. Era reaimente o seu pallodio, e

sua pre;ensa no meio d'elles, segundo dizia o monge Sainl Gall (que escreveu
■ Les Ccsles de Charlemagne-

em >->.S4 era a sua saWeguarda e o lerror dos scus inimigos.- W'alapid Slrabon resumiu a mcsma ideia em

poucas mas expressivas palavras. Os reis da Fran<;a tinham de ordinario, comsigo nos combates a cepa do

bemavenlurado S. Marlinho que os ojudava a ganliar a vicloria."

Foi com cste mesmo senlimento de confianqa na prolec<;ão do santo bispo que obedccerom os Touraugeaux

quando em 015 os barbaros vieram cercar a sua cidade.

Tendo o inimigo, depois de lurioso assallo. conseguido fazer uma brecha nas muralhas, os habifanf s desis-

liram de o deterem e apellaram enlão para o auxilio de S. Mailinho. Oi monges e os clerigos revestidos com

as vesfes saccrdolecs, lcmarem a caixa que continha o seu corpo e levarom-o cm procissão para a parle que

os silianles iam arrombar. A' \isla d'isto, os barbaros oflerrorisados reliram sc cm dcsordem, e os siliados en-

cheram-sc- dc coragem e dcram cabo d'elles. E' esfc celebre faclo que se commemora todos os ennos, em'13

de meio, na fesfa da "Subven<;ão dos religiosos de S. Marfinho.-

A capa que durante muilon seculos, ni edade média, conduzia os exercilos froncezcs ao combafe e á vicfo-

ria, qup c feilo d ella. desde o dia em que cessou de ser leveda á guerra, quando a auriflamma romana e a de

Lharlemagne. f<- i adoplada como eslandaife nacional e insisnia suprema?

Ignoramo lo i.Telizmenfe; elc hoje o thesouro real não (oi devesfado e o glorioso palladio fão venerado não

loi por cerfo desfruido. falvez fôsse dado a alguma egreja como presenle rcel. Fôsse coino fô--se, uma observa-

i;ão se impôe aqui muilo intcressanfc, \o scculo XII a calhedral de Auxcrre possuia um fregmenlo impcrlanle
do manto do senlo bispo que cs lextos de deta posterior assignevem sob o noirc- dc Chlomide. Um pcda<;o
d esta reliquia foi dado ao chancelic r da cgreja d'Amiens que fez presenfe d'elle á abbadia dc Sainf-Marlin-aux-
Juneam e mais farde Luiz XI encerroc-a n um rico reliquario rcpresenlando a prcc;a c os muros d'uma rra<;e

lorle com a figura d'um senlo e d'um pcbre. Oulros Iracmentos foram disfribuidos em diversos boccados. Tudo

loi destruido oelos profeslanfes c revolucionarios, salvo uina ullima parcella conservada no mosltiro de Ohvel

diocese de Orleans .•
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Paôií^asda (jíierrø l^tiropcia

0 Piincipe de Galles assistindo a. desfilsr d'un orpo do exercilo, n um i fforesl 1 irancec.i

.'//

*.A

Lsu campo de avucâ > d'cs rxercihs allia.os, vist) d um âciop.'ciu
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ISIos hospitaes inglezes

Tres -o/dadcs mglezes: um ferido n'um breco. oulro na cabeca e oufro nas coslas, /ogando
duranle uma pa.lida de 'lemis ■

• .^C P--E__»^» w

.A. Ee-vol-agão russa

O en'i~~o /i:e- russo. Slurĸc

A imperalrlz da Russia

De subito deu se uma profunda modifica-

ĩão na Monarchia russa. O fzar Nicolau viu-

se obrigado a ebdicar o ihrono, e o governo

provisorio consfiluido na Duma revolucionaria,

parece inclinado á republica meis demccrafica

e afé mesmo socialisfa, fendo chamado para a

pafria o principe Kropotkine, um dos chetes

anarchisfas. No inicio, do movimenfo foi accusa-

da de grmanophilismo a imperafriz, a quem se

atfnbuiram enfendimenfos anfi pafrioficos com o

minisfro sr. Sfurmer. A Russia está afraves-

sando uma epocha de modificnqôes profundas,
das quaes a menor será o abafimenfo da dy-

mnaslia Romanoff.
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EM OHRISTO!
V

Foi ossim que eu jurei o guerra ao Vicio,

Esfarropando a carne nos rochedos,

Despindo, ao pé de lonles e arvoredos,

O Peccodo, o suprcmo maleficio.

Foi ossim que, oo lulgor d'um bom solslicio,

Lovado em logrimas. criîpando os dedos,

Contei á solidão os meus segredos
Por ser o crmo a conlri<;ôes propicio.

Comtudo, que derrofos cu pade<;o,
Recahindo nos erros, que abomino,

No lama, na ignominia, que aborre<;o!

Was, se assim c, por liisfeze do deslino,

Se humilhaqão lão grande indo mcre<;o,

E sempre unico norle o Amor Divino.

José A f~oslinho.
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Não le vás, sol d'eslio. ch, nêo le vãs I

Ai! afugento-mc esta magua immensa!

Nos meus olhos o pranlo se condensa

Oh ! não lc vãv dá-me consôlo e paz !

Em mim o sollrimenfo c perfinaz,
A dôr é sempre, em mim, leroz, inlensa,

E quanto mais o noile se faz densa,

Mais em me forturar ella se apraz.

Vcm oh sol, vem doirar as pobres llôres.

Que vegefam no chão do cemileno,

.lunlo á campa dos ullimos amores.

Oh. não fujas pelo espa<;o elhereo !

Sol, escufa, alumia os minhas dôres. .

São mais fristes nas sombras do mysferio.

Zu/mira de Mello.
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SOXKTO

Meu Deus, sc cu vos houvera, semprc, amado,
Lom um amor mais almo e comburenle

Que a chi*pa mais formosa, lubo e ardenle

Com que o Sol o infinto ha]a bcijado:

lomo um emor \iril, unmeciilado.

Lomo os canlicos que hão de, elernamenle,

lr vibrando, no Empyreo, docemenle,
\ão se vira o meu pcito angusliedo:

Não merecero, egora, a negra dor,

Os eslygios llagellos da Maldade,

Toda a gama da Ireva e do lerror .

Se vos houvera amedo, ô summo Bem,

\em luz eu demandara nem verdade,

L^ue esse amor
—oh, mvslerio!— tudo lem.

Inédilo, do livro

.4 venlura...

Francisco Sequeira

BOlAOTEROSA

O bolão quc lu n e ileslc,
I'-' de dcice arcmia c côr ;

Todo elle sau<lode vesle,

Todo elle resoira amôr.

Leliz ideia livesle :

l.embra assim, encanladôr,

A lua imagem celcste,

O feu rosto, minha llôr,

J~-

r^ )

Como prova de quem sollre . . .

Hei-de guardé-lo no cofre,

Onde encerro as prendas queridas.

I. nas horas de amargura,

Orvalhá-lû-hão, com do<;ura,
Minhas lagrimas senlidas.

Inc-dilo,

Arouca-\ll-l<)]<i

Anlonm \ 'a ._ Pinto.
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Ctnccbclas íiioiozÁcai
3)ito$ e pensarnento$

Sá de Mir.t <l/i

'm$$m poela Sá de MiranJa. porque

i65^*m} cra PorluSuez ~~- û;i'e5 c 1 u e b r c-. r

Pl^^r^ que lorcer. não se senlia bem na

PGSsSD côrfe e retirou-se á sua quinla da

Tapada. onde falleceu c.m 63 ano5 de ida-

de aos 15 de marco de 155S. Casou com

D. Briolanja de Azevedo. senhora illustre e

de illustres prendas. posto que já entrada em

anos. Reparando nesta circunstancia a pri-
meira vez que a \iu, disse-lhe galantemenle :

—Casligai mc. scnhora. com esse bor-

dão, pois cheguei lâo tarde.

D. Marlins Junes de Barbuda

Fidalgo porluguez de tanto valor que por

seus feitos conlra os mouros, servindo o rei

de Caslella. chegou a me_rtre da ordem de

Alcanlara e sobre o seu tuniulo escreve-

ram :

—Aqui jaz aquele em cujo coracão nun-

ca favor leve entrada.

D'elle disse Carlos V:

—Esse fidalgo nunca devia de apagar

uma véla com cs dedus

Os Troianos

Chateau Brun, mordomo do duque de

Orleans e escriptor dramatico, fez uma peca

chamada Os Troiânos. No dia da primeira

rcpresenlacáo. quando um personagem se

lancava de joelhos aos pés do vencedor a

cxpôr lhe a miseria da su.i palria e a pedir
pão, um gracioso gritou da plateia :

— Ei: me surprcenderia se não ouvisse

fallar em comer numâ peca feita por um

mordomo.

O previdenle

D An.cnio Pacheco, meslre de S. Tia-

go. gobava se de não haver para elle segre-

do. pois aconlecimento quc se desse logo
ellc o sabia. 0:ã chegando d'uma embaixada

Rui de Souza. pai do Conde de Prado,

perQuntou-lhe D. Antonio Pacheco :

—Quando chegaste?
—Quando vôs o soubesle .

Luiz XIV c o soldado

O cavallo d'um soldado (omou o freio

nos dentes e em louca corrida atropellou 0

rei de Franca Luiz XIV. O rei. reposto do

suslo e muito indignado, deu uma bengala-
da no soldado. Este apeou se, apresentou a

sua pistola ao rei. dizendo :

--Vossa Magestade acaba de me des-

honrar, pois tirai me fambem a vida !

O rei. sensibilisado, apresentou as suas

dcsculpas ao soldado e adianlou-o rapida-
mente na carreira militar.

Juiz e escravo

Ao juiz do crime Braz Soares trouxe-

ram Ihe uma noite um escravo preso por an-

dar fora depois do sino corrido.
— De quem és ? Como te chamas ? On-

de (e prenderam ?

Repondeu-lhe o escravo:

—Senhor, sou escravo de D. Braz, cha-

mo me Braz, prenderam me a S. Braz.

Senlenca do juiz Braz Soarcs:
—Eu Braz, tu Braz, de D. Braz e preso

a S. Braz vai-le em paz.

Nada lá licou

Disputando em certa questão-f rancisco
Pescione e um grego, disse este. :

— Ignorais que sou grego e.que da Gre-

cia sairam todas as sciencias ?

Pescione olhando mais á Grecia moder-

na do que á antiga, respondeu :

— Dizeis bem. da Grecia sairam as

sciencias, e por isso não ficaram lá.

Em vesperas de Aljubnrroĩa

Saiu D. João I de Abrantes em busca

dos hespanhoes, que já andavam em Portu-

gal, e aconteceu que pondo-se a cavallo se

Ihe auebra um loro dos estribos, e vendo

que 05 circunstantes mostravam tristeza,

chsse-lhe com a alegria dum romano :

— Calai vos, que assim como me não

aguardam os loros, tambem me não hão de

aguardar os castelhanos.
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uccessor da Veneravcl Irrmndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

0 clerlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte

o. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
i Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguinte docu-

entos:
—1." Certldão d'edade, devidamente reconhecida por notario.

2.' Dois attestados, ou declaragôes medicas juradas e reconhecidas

)r notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
vras textuaes).—3.' Attestado, ou declara<;ão jurada, do secretario
I Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

■este, ou Ouvldor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

. :ns, exerce o cargo de...e não está incurso em processo a'guni
vclesiastico ou civll.

Os documentos podem ser em papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente
> concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonio José
i Carvalho, residente na rua de Santa Margarida. 9, l.o em gra_

i, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

iranjeira, Moncão, se residir no concelhode Mon^ão; ao Rev. Pa-

e Domincfos Affonso do Pa;o, capellão da Misericordia de Yian-

i do Caslello, se residir no concelho de V'ianna do Castello ; ao

:v. Padre Manuel do Costa Freitas Ribeiro, se residir no conce-

d de Famalicão ; ou ao Rev. Padre Jnsé Ant>>n>n de Campos Ju-
or, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir ,.o concelho

: Alcoba<;a.
Os referidos Revs. Padres são socîos correspondentes do

onte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

>es, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidio na doem;a, suspensão e falta de colloca

o; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

sem que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

cas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
is com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

mella do jazigo slto na rua nume. .. ", do cemiterio do Alto de S.

ão: faculta a livraria aos socios, quc a desejarem consultar; tem

reito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

ores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
i3boa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-

> |aztøo etc.

Concede o subsidio de vinte e clnco escudos e mortalha para o

nerai dos socios residente3 em Lisboa, e o de vinte escudos para o

n.ral dos socios resldentes fára de Lisboa.

FRIGIDSIRAS E RESTAURA.VrE

(5a$a do Caqtitjfjo

CASAOAS TRI6I0EJRAS 00 CANĨINHO

Lsargo de S.João do Souto

BRA6A

Esîâbelecinienío mais anîigo
e acreditado n'esíe genero

A do Menezes

MANUAL DAS FILHAS OS MARIA (Gon^regacôes marianas)
Pregos:—Encadernado em r.arneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS GONGREGADQS DÊ N. SENHORA

Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; ern chagrin, cjrte doirado, 540 réis.

Novas edigôes, feitas por A. d* Meneze-, en ha.monia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados dî respectiva imporíancia

37601 ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIR^, 'alle San Telmo, 21—TUY.

BRAG4—Na admini>tracão da •! I h íst i-a<-r_.o < .alholira. rua ihis Martyn-s <ia Hejiublira.
XO PORTO-Joaquim da Silv.x •• .M.'l<> & r..;i— ru.i do Corpoda duanla, 19 a 21.

s
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Irie e Religiâo
Offlcinas ds escaiotara e ent&lhador

*7— 'Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar

e Brazil

Preyos e todas as informa?Ôes

Pereira d Abreu & Fílhos
SUCCESSOR

José da Silva Franqa

í> ^

(illfî'io ile S. Thomaz (l'Afiii

t

_B_R,_A-G--A_

Fundado em 1896

t)IHECTOR

Pddre Hautel Joaqnim Peixoto Brsga
Adraitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lvceus, Commercial e

Instruc^ão Pnmaria..
-J\

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua d& S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu
Escola N'ormal c Commercio.

■^

_v



Escriptorio de Negocios Ecclesisticos
DO

Padre ^illela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

tiri.l

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceĸcas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagoes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacao com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

Vetn aneæan ao tncntno eHei'iptoi-i& «•_•#*/« typographia
a vapov, ttenotninada tton «Echon <t<> tiinho . e ofíicina

-ftf- encadet-nactto on ite Hão eæecutatton

quaeHquei- trabathon, coin a »«/.- rima rapidez, perfeicão
e econotitiu.

Toda a eorrespondencia deve ser dirigida para
o respectivo : cripforio ao

P.e Wllela Z- Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA RfPUBLICA—91

(AntigaRua da Rainha)

BRAGA


